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EEm uma colmeia muito distante daqui, 
as abelhas viviam em harmonia, cada uma 

desempenhando seu papel da melhor forma 

possível. Um belo dia, uma operária 

percebeu que a abelha rainha, Melissa III, 

depois de muitos anos, estava diminuindo sua produção de ovos. 

Meltônia e Mellipa eram responsáveis pelo berçário, sendo 

Meltônia a chefe. Meltônia percebeu a diminuição da 

produção de ovos e decidiu contar para a operária chefe geral, 

Melina, que era bem mais experiente. 

Ela aconselhou aumentar a porção de Geléia Real da rainha.



DDias se passaram, mas não adiantou. A produção só 
diminuía. Meltônia procurou novamente Melina para relatar que 
não havia dado certo e que a produção continuava diminuindo. 
Então, Melina procurou no livro de leis da colmeia e viu que o 
que deveria ser feito neste caso era sacrificar a rainha e 
escolher outra para este posto. Então Melina convocou uma 
reunião de abelhas operárias.

Melina iniciou: 
_Olá a todos. Hoje eu convoquei esta 

reunião para tratarmos de um assunto muito 
sério. Não sei se vocês já perceberam, mas 
a produção de ovos decaiu muito, o que quer 
dizer que a nossa rainha não está mais conseguindo 
cumprir com suas obrigações. Já aumentamos a porção dela de 
geleia real, mas não resolveu. A cada dia, estão vindo menos ovos. 
Vocês sabem o que isso quer dizer?



CContinuou Melina:
_ Que a nossa colmeia pode acabar, 

porque se não vierem novos operários, 
a Colmeia toda será prejudicada. Então, eu 
tomei a decisão de olhar no livro das leis. Na parte que trata 
deste assunto, está escrito: quando uma abelha rainha para 
de produzir ovos, deve-se sacrificá-la e eleger uma nova 
rainha, escolhendo entre os recém-nascidos alguém 
para ser tratado com geléia real e, assim, se tornar uma 
nova rainha. 



MMellipa indignou-se com a ideia:
 _Mas ela é a nossa mãe! 

Melina retrucou: 
_Sim, mas antes de ser a nossa mãe, ela é a rainha e é 

dela a responsabilidade de não deixar a colmeia acabar. 

E assim acabou a reunião.



EEm outro dia, Mellipa ouviu quando
Melina e alguns operários planejavam qual seria 
a melhor forma de matar a rainha. Decidiram que, ao 
amanhecer, dariam para a rainha uma porção matinal de 
geleia real misturada com a seiva de uma flor venenosa, que 
mata sem dor e sem sofrimento. Horrorizada, Mellipa 
precisava agir rápido. Decidiu que iria salvar a rainha, mas 
tinha consciência de que não conseguiria sozinha. Então, foi 
procurar ajuda. 



LLembrou-se que haviam novas abelhas e, entre elas, 
Melluís, um jovem zangão muito esperto e aventureiro, que 
poderia lhe ajudar. Passaram a tarde toda pensando no que 
poderiam fazer para salvar a rainha, até que chegaram à 
conclusão de que esperariam anoitecer e 
raptariam a rainha. Logo que anoiteceu, foram 
aos aposentos da rainha e colocaram um 
capuz em sua cabeça só com alguns furos 
para ela respirar e fugiram sem nem olhar para trás. 



DDepois de muito tempo voando, 
avistaram uma velha árvore que tinha, 
em seu tronco, um grande buraco, onde 
puderam repousar e ficar tranquilos. 

Na colmeia, pela manhã, quando Melina entrou nos aposentos 
da rainha para lhe servir a sua última porção de geleia real, 
se deparou com um quarto vazio e questionou: 

_ Onde está a rainha ?!  A rainha desapareceu, vamos 
encontrá-la! 

_ Preparar para voar!!! 
Gritou, enquanto saia apressada.



AAssim começaram as buscas 
pela rainha Melissa III em todos os 
arredores da colmeia. Depois de muitos 
dias de incessantes buscas, eles acharam a rainha. 

Melina exclamou:
_ Ah! Aqui estão vocês, seus traidores! Vocês não 

sabem que é preciso cumprir a lei? 
Mellipa respondeu:
_ Que lei dura é essa que temos que matar a nossa 

própria mãe?
Melina disse: 
_ Não fui eu que criei a lei, foram os nossos 

antepassados e sempre deu certo. Não é uma pirralha 
sentimental que vai mudar isso. 



MMelissa III se pronunciou: 
_ Chega!!! Eu não criei vocês para se virarem uns 

contra os outros. Eu conheço muito bem a lei e irei cumpri-la. 
Melina respondeu: 
_ Mesmo assim, seus traidores, vocês irão ser punidos. 

Ficarão sem ferrão! 
Mellipa exclamou:
 _Mas ela é nossa mãe! Iremos protegê-la até o fim! 
Melissa III disse: 

_Eu morrerei. Eu aceito o meu destino. 
Mellipa, desesperada, disse: 
_ Mas, mãe, você não pode... 



IInterrompeu Melissa III:
_ Essa é a ordem natural das coisas, e 

será feito o que a lei determina para assim manter o equilíbrio 
da colmeia. Como rainha, eu declaro que podem me sacrificar, 
mas antes tenho direito a um último pedido. Eu peço para que 
não punam Melina e Melluís, pois tudo o que eles fizeram foi por 
amor. Seria injusto puni-los por me amarem. Peço que vivam 
em harmonia sem mim, mas saibam que eu sempre serei a mãe 
de todos vocês.

Todos a abraçaram e voaram até encontrarem um lindo 
campo de rosas. Concordaram que ali seria um ótimo lugar para 
se despedirem da rainha Melissa III. Serviram a ela sua última 
porção de geleia real. Ela comeu e, sem dor e sem sofrimento, 
faleceu, sendo sepultada naquele Jardim. 



TTodos ficaram muito tristes e 
melancólicos, mas não tinham muito tempo: 
voltaram para a colmeia para escolher, 
entre as recém-nascidas,

aquela que seria a nova rainha. No berçário, escolheram a 
recém-nascida mais ativa e lhe batizaram com o nome de Mellitê. 
Fizeram uma pequena cerimônia para marcar a primeira porção 
de geleia real dela. Todos chegaram, se arrumaram e se 
encaminharam para o berçário.

Melina disse:
 _ Obrigada a todos, mas não serei eu quem dará a 

primeira porção de geleia real para a escolhida. Eu concedo esta 
honra a Mellipa e será dela a obrigação de criar, cuidar e educar a 
nossa futura rainha. 

Pegaram a geleia e a entregaram para Mellipa, que deu uma 
generosa colherada de geleia à pequena Mellitê. 



TTodos aplaudiram e proclamaram Mellitê como sua alteza 
real, até que crescesse e fosse coroada rainha. Mellipa se 
empenhou o quanto pôde nos cuidados com a princesa. Ensinou 
a ela tudo o que precisava saber para que fosse uma boa 
rainha. A princesa crescia linda e se mostrava muito 
inteligente, curiosa e bondosa, enchendo de orgulho o coração 
da sua tutora, Mellipa. 

Algum tempo depois, finalmente chegou o dia da tão 
esperada coroação da princesa Mellitê. Era um 
lindo dia de sol, e o clima festivo pairava sobre a 
colmeia. Muitas flores multicoloridas enfeitavam 
o salão real, exalando um doce perfume no 
ambiente. Foi preparado o melhor mel, a melhor 
geleia real e o melhor própolis para aquele evento.



AA princesa Mellitê, nervosa, andava de
um lado para o outro, tentando pensar num 
belo discurso para a hora da coroação. 
Por um instante, parou, sorriu e disse: 

_ Já sei o que vou dizer! 
E os seus olhos brilharam de alegria.
Mellipa chegou aos aposentos da princesa levando o 

vestido para a cerimônia de coroação. Ao vê-lo, Mellitê ficou 
muito emocionada, pois nunca havia visto nada tão lindo. Algum 
tempo depois, Melina avisou que já estava tudo pronto para a 
cerimônia.

Mellipa, vendo a princesa já pronta, a abraçou 
emocionada e disse: 

_ Estou orgulhosa de você e sei que será uma ótima rainha. 



NNo salão real, todos esperavam ansiosos pela chegada 
da princesa. Ao toque do clarinete, todos ficaram de pé, e a 
princesa Mellitê apareceu deslumbrante, caminhando até o 
trono, onde já a esperavam Melina e Mellipa. 

Melina falou: 
_ Olá a todos. Não quero me prolongar, mas hoje estamos 

celebrando a coroação de nossa alteza. Esse é o início de um 
novo tempo. Antes de tudo, gostaria de agradecer a cada um de 
vocês que contribuíram para que esse dia fosse perfeito. 

Logo depois, ela coroou a princesa, e todos ficaram 
muito emocionados. 



AA princesa Mellitê, agora oficialmente 
rainha, pediu a palavra e disse:

_ Estamos iniciando aqui uma nova 
geração. Todos vocês são meus irmãos. 
A próxima geração serão os meus filhos e para que a 
harmonia e a paz continuem a reinar na nossa colmeia, eu 
declaro que, a partir de hoje, nenhuma rainha será sacrificada. 
Construiremos um lugar onde as nossas rainhas poderão 
esperar pelo seu fim com calma e dignidade. E, para 
homenagear nossa mãe, o nome desse lugar será “Recanto 
Rainha Melissa III”. Todos aplaudiram de pé, apoiando a iniciativa 
da nova rainha.

Enfim, chegou um tempo de harmonia, alegria, amor e 
paz sob o reinado da rainha Mellitê.
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tradição e mudança podem caminhar juntas quando 
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